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PERNAMBUCO – Técnicos em campo no 
Agreste Pernambucano 

• Publicado: Segunda, 24 de Maio de 2021, 14h06 

A equipe da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) em Pernambuco estará em campo entre os dias 24 e 28 

de Maio de 2021. Propriedades no Agreste do estado serão visitadas para atualizar dados sobre produção de milho e 

feijão. A partir da apuração será verificado o impacto das chuvas no desenvolvimento das lavouras na mesorregião 

agreste e atualizada a estimativa de floração. 

Os dados levantados no campo se somarão a outros obtidos por satélite, por representantes do Instituto Agronômico 

de Pernambuco (IPA) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e acompanhamento de condições e 

previsão climática oriundas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

A apuração do Agreste se somará com dados da mesorregião sertão para compor o prognóstico estadual, contendo 

também informações dos meios utilizados para obtenção de crédito pelos produtores, qualidade dos produtos colhidos 

e estimativas de comercialização. 

O resultado do levantamento será somado aos dados da mesorregião sertão para subsidiar o 9° Boletim da Safra de 

Grãos 2020/2021, que será publicado no próximo dia 10 de junho no site da Conab. 

No dia 10/06, confira o boletim completo no site da Conab e acompanhe o webinar às 9h, no canal da Conab no 

Youtube. 

Mais informações para imprensa: 

Gerência de Imprensa 

(61) 3312-6338/ 6344/ 6393/ 2256 

imprensa@conab.gov.br 
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PERNAMBUCO – Técnicos em campo no Agreste Pernambucano 

• Por: Conab 
• Maio 24, 2021 
• 14:15 

A equipe da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) em Pernambuco estará em 
campo entre os dias 24 e 28 de Maio de 2021. Propriedades no Agreste do estado serão 
visitadas para atualizar dados sobre produção de milho e feijão. A partir da apuração será 
verificado o impacto das chuvas no desenvolvimento das lavouras na mesorregião agreste e 
atualizada a estimativa de floração. 

Os dados levantados no campo se somarão a outros obtidos por satélite, por representantes do 
Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e acompanhamento de condições e previsão climática oriundas do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET). 

A apuração do Agreste se somará com dados da mesorregião sertão para compor o 
prognóstico estadual, contendo também informações dos meios utilizados para obtenção de 
crédito pelos produtores, qualidade dos produtos colhidos e estimativas de comercialização. 

O resultado do levantamento será somado aos dados da mesorregião sertão para subsidiar o 
9° Boletim da Safra de Grãos 2020/2021, que será publicado no próximo dia 10 de junho no 
site da Conab. 

No dia 10/06, confira o boletim completo no site da Conab e acompanhe o webinar às 9h, 
no canal da Conab no Youtube. 

Mais informações para imprensa: 
Gerência de Imprensa 
(61) 3312-6338/ 6344/ 6393/ 2256 
imprensa@conab.gov.br 
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AGRONEGÓCIOS 

Guerra entre a palma forrageira e a cochonilha do carmim  Por 
Geraldo Eugenio 
A Guerra do Corante Carmim . Cochonilha do carmim, o que é 
isto? A perigosa guerra entre o corante vermelho , o carmim, que 
quase dizimou a palma forrageira quando cultivada de modo 
intensivo no sertão de Pernambuco. Um inseto conhecido 
cochonilha do carmim que atacava e destruía a palma . Esse inseto 
era fonte de valioso corante para indústria da moda fez com que 
muitos produtores disseminassem a cochonilha nos seus roçados O 
engenheiro agrônomo Geraldo Eugenio nos conta na sua coluna 
do JS como Palma Orelha de Elefante Mexicana venceu a guerra 
do Carmim . Acesse o link na Bio e leia a Coluna a Guerra do 
Carmim 
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Cochonilha do carmim, o que é isto? 

O corante vermelho, carmim, já foi um dos produtos mais valiosos na indústria da moda 
desde há séculos. A cochonilha do carmim, um inseto sugador, que parasita as folhas da 
palma e de outros cactos, é um dos principais produtores do corante e criado, por muito 
tempo para este fim. De tal modo era sua importância que se registra a introdução no Brasil 
dos cactos e do inseto quando da mudança da família imperial para o Brasil. Em Sertânia, 
Pernambuco, há registros da ocorrência da cochonilha no início da década de 70. Nunca se 
tornou um grande problema uma vez que, conforme comentado semana passada, a palma 
forrageira foi durante décadas cultivada de modo não intensivo em uma população pequena, 
rodeada por dezenas de plantas da caatinga. 

 Precipitações e ganância 

Ao final dos anos noventa um conjunto de passos falsos resultou em uma explosão da 
população deste inseto, dizimando parte da palma plantada, notadamente da Palma Gigante, 
cultivada nos estados de Pernambuco e na Paraíba. Um experimento de cultivo 
de cochonilha não conduzido devidamente, a ganância por ganhos que poderiam resultar da 
produção do corante do carmim fez com que muitos produtores disseminassem a cochonilha 
nos seus roçados. Além do mais o sistema de cultivo adensado recentemente introduzido na 
região contribuiu para multiplicação descontrolada do inseto praga. Tendo o cenário inicial 
desta história se localizado no município de Sertânia, PE. 

 

 O banquete dos deuses 

Ao se identificar os primeiros focos de palma forrageira infestados com 
a cochonilha iniciou-se uma guerra para seu controle. Vários produtos se mostravam 
efetivos em laboratório, mas no campo a realidade era outra. Nos produtores que adotaram 
o cultivo intensivo, com fileiras de palma ao lado da outra, o inseto viu como uma 
oportunidade uma vez que não havia falta de alimento nem a necessidade de deslocamento 
a longa distância. Esta situação durou aproximadamente uma década, período em que 
somente a palma forrageira miúda, cultivada em áreas do Agreste de Pernambuco e no 
sertão de Alagoas mostrava-se resistente. 
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Uma nova cultura 

Inicialmente foi identificada uma cultivar derivada da palma miúda, a cultivar Baiana ou 
IPA Sertânia, no município de Coronel João Sá, na Bahia, que se mostrou resistente à praga, 
mas não contava com atributos de produção assegurassem-na como opção de cultivo. 
Somente em 2004 um material despontou como tecnicamente viável do ponto de vista 
agrícola e zootécnico, a palma Orelha de Elefante Mexicana, ou IPA 200016. Em 2009 foi 
iniciado um programa de distribuição de raquetes deste material entre os produtores de 
Pernambuco e, atualmente se constitui no material mais cultivado no Agreste e Sertão. A 
palma Orelha de Elefante Mexicana atualmente é amplamente difundida em vários estados 
do Nordeste além de Minas Gerais, Espírito Santo e Goiás e, há quem diga que apesar de 
não ter a palatabilidade (sabor) da Palma Gigante, tem proporcionado ganhos superiores na 
produção de leite e carne devido ao seu potencial produtivo. Uma lição a se tirar do 
infortúnio: mesmo entre as plantas, distanciamento social é efetivo no controle de pragas e 
doenças até que se tenha um material que resista ao ataque ou um produto efetivo em seu 
controle. Neste caso, o método mais econômico e efetivo recuperou esta forrageira, o 
melhoramento genético. Aí vale ressaltar o papel do Engenheiro Agrônomo Djalma 
Cordeiro, IPA Arcoverde, que há mais de quarenta anos tem sido o responsável pela 
pesquisa com a palma nessa instituição. 

A verdade é que de ameaçada a extinção a nova palma Orelha de Elefante tornou-se a 
mais importante espécie de planta para as regiões semiáridas do Brasil e o principal 
espécie forrageira à pecuária regional. 
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